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RESUMO

Objetivo: Descrever a casuística de fauna selvagem avaliada no ano de 2019, em laboratório 
de referência do Estado de São Paulo, Brasil, por meio de análises histopatológicas e imuno-
histoquímicas após a implantação de um programa piloto de vigilância laboratorial. Métodos: 
estudo descritivo, com levantamento de amostras de primatas não-humanos, aves e outros 
mamíferos, recebidas de dois centros de triagem do município de São Paulo. Para tal, foram 
revisadas as fichas de encaminhamento, relatórios histopatológicos e imuno-histoquímicos 
emitidos e os dados foram tabulados em planilhas e analisados por distribuição de frequências e 
porcentagens. Resultados: foram recebidos 233 animais, de 20 gêneros e/ou espécies distintas, 
sendo 191 (81,9%) primatas não-humanos, 25 aves (10,7%), e 17 outros mamíferos (7,3%); 
foram detectados patógenos zoonóticos diversos na população estudada, e houve prevalência de 
quadros bacterianos, dentre os casos conclusivos. Conclusões:  a implantação de um programa 
piloto de vigilância laboratorial de fauna selvagem permitiu a detecção de patógenos de interesse 
em saúde pública de forma a contribuir com uma avaliação preliminar do estado sanitário das 
populações selvagens do município de São Paulo, Brasil. 
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ABSTRACT

Objective: describe wild fauna casuistry data evaluated in 2019, in a reference laboratory in 
the State of São Paulo, Brazil, through histopathological and immunohistochemical analysis 
after the implementation of a pilot project of wildlife disease laboratory surveillance. Methods: 
descriptive study with survey of samples of non-human primates, birds and other mammals, 
received from two screening centers in the city of São Paulo. For this purpose, the referral 
forms and the issued histological and immunohistochemical reports were reviewed and data was 
tabulated and analysed by frequency and percentage distribution. Results: 233 animals of 20 
distinct genera and/or species were received, being 191 (81,9%) non-human primates, 25 birds 
(10,7%) and 17 other mammals (7,3%); zoonotic pathogens were detected among the studied 
population, with a prevalence of bacterial conditions among the conclusive cases. Conclusion: 
histological and immunohistochemical analysis of wild fauna samples due the implementation 
of a wildlife disease laboratory surveillance pilot program contributed to the detection of some 
pathogens of public health relevance in Sao Paulo city, Brazil.

KEYWORDS: Public Health. One Health. Zoonoses. Pathology. Immunohistochemistry.

negligenciadas no contexto global de saúde 
pública.5 

Levando em consideração a saúde pública, 
uma nova abordagem vem ganhando destaque, 
chamada “One Health”, ou Saúde Única, 
visão que busca o entendimento da integração 
e interligação entre as saúdes humana, animal 
e do meio ambiente para a predição e controle 
de doenças nessas diferentes interfaces,6,7 
sendo necessária a colaboração de uma 
equipe multissetorial e transdisciplinar.  É 
compromisso moral e ético da humanidade 
manter a diversidade biológica, conhecer 
o estado sanitário dos animais, impedir a 
extinção das espécies animais e proteger a 
população humana e de animais domésticos 
da introdução de doenças.8 Para tal, a 
estruturação de uma vigilância laboratorial, 
com diagnóstico ágil e preciso dos patógenos 
nas amostras animais torna-se importante.

A vigilância e o monitoramento podem ser 
realizados pela colheita “passiva” de amostras 

INTRODUÇÃO

O Brasil detém uma das biodiversidades 
mais ricas do mundo e a fauna selvagem pode 
ser fonte direta de infecção por patógenos 
que afetam o homem, com importância em 
saúde pública. Há pelo menos 144 patógenos 
derivados da fauna selvagem que afetam o 
homem.1 Dos 1407 patógenos identificados 
que podem acometer o ser humano, 58% são 
zoonóticos,2 tornando o estudo das zoonoses 
fundamental para a saúde pública. Cerca de três 
quartos das doenças zoonóticas são circulantes 
em animais em vida livre e a incidência 
dessas doenças é crescente, principalmente 
devido ao aumento da interação do homem 
com animais selvagens.3  As modificações 
demográficas, populacionais e ambientais 
humanas propiciam a emergência (doenças 
novas ou recém-identificadas) e reemergência 
(doenças que sofrem modificação do padrão 
epidemiológico e voltam a representar risco) 
de diversas doenças infecciosas,4 muitas vezes 
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ou, por um processo “ativo”. A vigilância 
passiva decorre da colheita de material para 
testes de diagnóstico como resultado da 
mortalidade natural em vida livre, durante 
a reabilitação, ou provocada pela população 
humana (acidentalmente ou incidentalmente), 
estabelecendo uma varredura da situação 
sanitária no local pesquisado. Já a vigilância 
ativa (ou direcionada) ocorre quando os 
animais são amostrados proativamente (vivos 
ou mortos), especificamente com o objetivo 
de examiná-los.9 

A vigilância de fauna selvagem está 
prevista na portaria ministerial consolidada 
nº4 de 2017, a qual lista óbito de animais 
silvestres com causa desconhecida, como 
eventos de saúde pública, epizootias de 
notificação compulsória imediata.10 Doenças 
com potencial epidêmico, como por exemplo 
a Febre Amarela e a Febre do Nilo Ocidental, 
podem ser detectadas precocemente nas 
populações selvagens, permitindo adoção de 
medidas de prevenção e controle, antecipando 
ressurgimentos espaciais e temporais, atuando 
como uma ferramenta essencial para a 
proteção da saúde humana. 

Patógenos podem disseminar-se para hospe-
deiros humanos (processo conhecido como 
spillover)11 a partir de hospedeiros vertebrados 
selvagens. Como exemplo da importância da 
interligação entre os estudos de fauna selvagem 
e a saúde pública, vivemos, pela terceira vez no 
século XXI, a emergência de um coronavírus 
de origem zoonótica12 (Sars-CoV-2), respon-
sável por uma pandemia com grandes agravos 
à saúde da população humana e também à 
economia e política mundial. 

Este estudo pretende descrever a casuística 
da fauna selvagem avaliada por meio de análi-

ses histopatológicas e imuno-histoquímicas, no 
ano de 2019, após a implantação de um progra-
ma piloto de vigilância laboratorial passiva de 
fauna selvagem na cidade de São Paulo.

METODOLOGIA

Estabelecimento da vigilância laboratorial 
de fauna selvagem

Foi estabelecida, no ano de 2019, pelo 
Centro de Patologia do Instituto Adolfo 
Lutz, com apoio do Centro de Vigilância 
Epidemiológica “Alexandre Vranjac” e do 
Grupo de Apoio às Políticas de Prevenção e 
Proteção à Saúde (GAPS)/Coordenadoria de 
Controle de Doenças/SES-SP, um programa 
piloto de vigilância laboratorial de fauna 
selvagem no município de São Paulo. O 
projeto consistia no recebimento e avaliação de 
amostras formolizadas de animais selvagens 
(de cativeiro ou vida livre) que evoluíram 
para óbito dentro dos limites do município de 
São Paulo, necropsiados em empreendimentos 
de fauna selecionados, suspeitos para 
doenças infecciosas, incluindo a expansão 
da investigação de patógenos para além do 
vírus da Febre Amarela em PNH recebidos 
do Estado. Há perspectiva de expansão futura 
para recebimento de animais selvagens (aves e 
mamíferos) de empreendimentos de fauna do 
restante do Estado de São Paulo. O Centro de 
Patologia (CPA) do Adolfo Lutz possui ampla 
experiência no uso da histopatologia como 
exame para distinção dos processos lesionais 
em amostras de necropsia, especialmente para 
direcionamento do diagnóstico etiológico 
de agentes infecciosos. Portanto, esta 
metodologia foi aplicada como método de 
triagem, complementada, quando necessário, 
pela imuno-histoquímica. O laboratório de 
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imuno-histoquímica do CPA é referência 
regional, macrorregional e nacional para a 
metodologia e possui dezenas de anticorpos 
para a detecção de patógenos de importância 
em Saúde Pública.  Foram selecionados dois 
órgãos públicos de triagem de fauna selvagem 
locais, o Centro de Manejo e Conservação 
de Animais Silvestres (CeMaCAS) e o 
Parque Ecológico do Tietê (PET), para 
encaminhamento de amostras formolizadas 
de animais de diferentes grupos taxonômicos. 
Todas as amostras foram encaminhadas 
juntamente com ficha de requisição 
proveniente da instituição de origem 
(centros de triagem), contendo informações 
básicas acerca do registro dos animais, 
como número do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (Sinan), dados 
sobre sexo, espécie, idade e informações 
clínicas (quando animal de cativeiro ou 
tratado temporariamente em um dos centros 
de triagem). Todos os procedimentos foram 
aprovados pelo conselho técnico científico 
institucional. Segundo artigo 17 da instrução 
normativa nº 179, de 25 de junho de 2008 do 
Ibama, carcaças ou partes de animal da fauna 
selvagem deverão ser aproveitadas para fins 
científicos ou didáticos, em coleções ou órgãos 
da Agricultura ou Saúde, além da necessidade 
da notificação de óbitos de causa desconhecida 
em fauna selvagem (portaria MS consolidada 
nº4 de 2017).10 Os procedimentos foram 
aprovados na comissão de ética institucional 
(CEUA-IAL), sob número 03-2019. 

Amostras

Trata-se de estudo descritivo, com amostras 
recebidas durante o ano de 2019 no Centro de 
Patologia do Instituto Adolfo Lutz (CPA-IAL), 
de diferentes grupos taxonômicos de fauna 

selvagem. As fichas de encaminhamento 
e os relatórios histopatológicos e imuno-
histoquímicos emitidos no Sistema de 
Informação e Gestão Hospitalar (SIGH) foram 
revisados. Os dados foram tabulados em 
planilha Excel (Microsoft) e analisados por 
distribuição de frequências e porcentagens. 

Primatas não humanos - PNH

Foram recebidas amostras de tecidos 
fixados em formalina de primatas não humanos 
neotropicais, de acordo com o Programa de 
Vigilância de Epizootias de Primatas não 
Humanos,13 encontrados mortos ou doentes.

Aves e outros mamíferos

Foram recebidas amostras de tecidos fixados 
em formalina de aves e outros mamíferos com 
causa de morte não esclarecida ou suspeita de 
doença infecciosa determinada no momento 
da necropsia, considerando (quando presente) 
dados de histórico, clínica e resultados de 
exames laboratoriais complementares. 

Histopatologia

As amostras, fixadas em solução de 
formalina a 10% por mais de 48 horas, foram 
avaliadas macroscopicamente no momento 
da clivagem e submetidas ao processamento 
histológico convencional de acordo com os 
procedimentos operacionais padrão descritos 
no Programa de Gestão da Qualidade 
Laboratorial do Núcleo de Anatomia 
Patológica. Cortes de 3μm foram corados 
pelas técnicas histoquímicas de Hematoxilina 
e Eosina (HE) e outras colorações específicas 
julgadas necessárias de acordo com cada caso. 
As lâminas foram avaliadas em microscópio 
óptico e descritas detalhadamente pelo 
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patologista. Dependendo do conjunto de 
alterações histológicas observadas, o caso 
pôde ser concluído como não suspeito 
para doenças infecciosas ou neoplásicas, 
sem necessidade de aplicação posterior 
de imuno-histoquímica. Na ocasião de 
alterações suspeitas para doenças infecciosas 
ou neoplásicas, dependendo do conjunto de 
achados, era selecionado painel de anticorpos 
caso a caso, visando a conclusão da etiologia.  

Imuno-histoquímica

Para a avaliação imuno-histoquímica, cortes 
histológicos de 3μm em lâminas silanizadas 
foram desparafinizados, hidratados e, 
conforme o antígeno a ser pesquisado (Tabela 
1), submetidos à recuperação antigênica em 

panela de pressão (ác. cítrico 10 mM pH6,0) 
ou digestão enzimática com proteinase K a 0,2 
mg/mL, seguido por bloqueio da peroxidase 
endógena (H2O2, solução de peróxido de 
hidrogênio a 3% 30min) e incubação overnight 
com anticorpos primários adequados para 
cada pesquisa, conforme descrito na tabela 1. 
Posteriormente, foi realizada a amplificação 
do sinal com micropolímeros conjugados 
com enzimas e revelação com cromógeno 
tetracloridrato de 3-3’ diaminobenzidina 
(DAB) e contra coradas em Hematoxilina de 
Harris. Todas as reações foram acompanhadas 
conjuntamente de controles positivos 
(endógenos ou exógenos) e negativos, sendo 
que, nos últimos, ocorreu a omissão da etapa 
de incubação com anticorpos primários. 

Tabela 1. Fauna silvestre - Painel imuno-histoquímico para determinação da origem de processos neoplásicos 
e agentes infecciosos, IAL/CCD/SES-SP, 2019

PROCESSOS NEOPLÁSICOS
Anticorpo primário Anticorpo específico Diluição Tipo de recuperação antigênica
AE1/AE3 Monoclonal, camundongo, Biocare 1:2000 Panela de pressão, pH 6
CD3 Policlonal, coelho, Dako 1:1000 Panela de pressão, pH 6
PAX5 Monoclonal, coelho, bc/24, Biocare 1:400 Panela de pressão, pH 6
Ki67 Monoclonal,coelho, sp6, Cell Marque 1:400 Panela de pressão, pH 6
CD138 Monoclonal, camundongo, mi15, Dako 1:1000 Panela de pressão, pH 6
Mum-1 Monoclonal, camundongo, mrq8, Cell Marque 1:1000 Panela de pressão, pH 9
Ciclina-D1 Monoclonal, coelho, sp4, Spring Bioscience 1:10 Panela de pressão, pH 9
CD23 Monoclonal, coelho, sp23, Zeta 1:100 Panela de pressão, pH 6

AGENTES INFECCIOSOS
Anticorpo primário Anticorpo específico Diluição Tipo de recuperação antigênica
Vírus da Febre amarela Policlonal, camundongo, IAL (virologia) 1:20000 Panela de pressão, pH 6
Chlamydia trachomatis Monoclonal, camundongo, LGV1, Chemicon 1:500 Panela de pressão, pH 6
Toxoplasma gondii Policlonal, coelho, Dako 1:1000 Panela de pressão, pH 6
Vírus do papiloma bovino Policlonal, coelho, Dako 1:10000 Panela de pressão, pH 6
Vírus da Febre do Nilo Oci-
dental Monoclonal, 3.91d, camundongo, Millipore 1:500 Proteinase K

Vírus da Raiva Antissoro hiperimune, camundongo, IEC* 1:2000 Panela de pressão, pH 6
Herpes vírus I Policlonal, coelho, Dako 1:20000 Sem recuperação
Herpes vírus II Policlonal, coelho, Dako 1:20000 Sem recuperação
Trypanossoma cruzi Policlonal, coelho, Instituto Butantan 1:50000 Sem recuperação
Rickettsia Policlonal, coelho,CDC 1:30000 Proteinase K
Poxvirus Policlonal, coelho, UFRJ (instituto de biofísica) 1:4000 Panela de pressão, pH 9
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RESULTADOS

Animais

Foram recebidas e avaliadas amostras de 
233 animais selvagens: 191 (81,9%) PNH 
(175 CeMaCAS; 16 PET), 25 aves (10,7%) 
(17 CeMaCAS; 8 PET), e 17 outros mamíferos 
(7,3%) (15 CeMaCAS; 2 PET), compondo 
20 gêneros e/ou espécies distintas, as quais 
estão identificadas no infográfico abaixo:

devido à ausência de dados macroscópicos e/
ou avançado estado de autólise das amostras. 
A tabela 2 elenca os principais achados 
histológicos encontrados nos animais que 
compõem esse estudo, e a figura 2 ilustra um 
caso de cada grupo:

Considerando os quadros neoplásicos, 
em relação aos PNH, um Callithrix spp. 
apresentou teratoma associado a leiomioma. 
Quanto às aves, um Amazona aestiva foi 

Figura 1. Fauna silvestre - Gêneros e/ou espécies avaliadas, São Paulo.  
São Paulo, 2019

Histopatologia e Imuno-histoquímica

A avaliação histopatológica, por vezes 
aliada à imuno-histoquímica (em casos em que 
a morfologia observada pela histopatologia 
fosse sugestiva de quadros infecciosos), foi 
conclusiva em 20,2% (N=47/233) dos casos. 
A maioria destes animais apresentou infecções 
bacterianas [48,9% (N=23/47)]; seguidos 
de 23,4% casos de infecções parasitárias 
(N=11/47), 14,9% casos de neoplasias (N=7/47) 
e, com menor frequência, 12,8% dos quadros 
foram sugestivos ou confirmados de infecções 
virais (N=6/47). Em 79,8% (N=186/233) dos 
casos não houve a possibilidade de se concluir 
a causa relacionada à morte dos animais, 

diagnosticado com 
colangiocarcinoma, um 
Brotogeris tirica com 
adenocarcinoma, um 
Anser spp. apresentou 
leiomioma renal, e 
um Tangara sayaca 
apresentou papiloma 
associado a infecção 
viral por poxvírus. 
Quando analisamos os 
outros mamíferos, dois 
Didelphis aurita foram 
enquadrados como casos 

neoplásicos: um com papilomatose viral, 
enquanto o outro com linfoma B de grandes 
células.

Quanto às doenças infecciosas 
diagnosticadas, três são consideradas 
zoonóticas, de acordo com a tabela 3.

Ainda, três primatas (2 Callithrix spp. 
e 1 Alouatta spp.) foram suspeitos para 
outros protozoários intestinais, dois para 
nematódeos intestinais (1 Alouatta spp. e 1 
Callithrix spp.) e um Alouatta spp. suspeito 
para filariose. Em relação às aves, duas 
apresentaram quadro morfológico sugestivo 
de infecção por Plasmodium spp (Turdus 
rufiventris e Tangara sayaca) não zoonótico. 
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Tabela 2. Frequência dos sistemas histologicamente comprometidos pelos processos patogênicos, classificada 
por grupos de animais, São Paulo/SP, 2019 

Fígado Baço Respiratório SNC Coração TGI Pele Reprodutor Urinário Sistêmico Autólise NDN Total

Bacteriano 5 4 3 0 0 1 0 0 0 10 0 0 23

Aves 1 0 1 0 0 1(*) 0 0 0 3 0 0 6

PNH 4 4 2 (**) 0 0 0 0 0 0 6 0 0 16

Outros mamíferos 
(placentários) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1

Outros mamíferos 
(marsupiais) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Viral 4 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 6

Aves 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

PNH 3 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 4

Outros mamíferos 
(placentários) 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Outros mamíferos 
(marsupiais) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Parasitário 2 0 1 0 0 8 0 0 0 0 0 0 11

Aves 0 0 0 0 0 2(**) 0 0 0 0 0 0 2

PNH 2 0 1 0 0 5 0 0 0 0 0 0 8

Outros mamíferos 
(placentários) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Outros mamíferos 
(marsupiais) 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Neoplásico 1 0 0 0 0 0 5 1 1 0 0 0 7

Aves 1 0 0 0 0 0 2(*) 0 1 0 0 0 4

PNH 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Outros mamíferos 
(placentários) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Outros mamíferos 
(marsupiais) 0 0 0 0 0 0 2(*) 0 0 0 0 0 2

Indeterminado 43 7 46 20 7 17 0 0 15 0 15 15 186

Aves 5 0 0 0 1 2 0 0 1 0 1 2 12

PNH 35 4 44 20 6 14 0 0 14 0 12 13 162

Outros mamíferos 
(placentários) 1 2 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 6

Outros mamíferos 
(marsupiais) 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2 0 6

Casos diversos: 
(*) Pelo menos um dos casos é suspeito ou confirmado de infecção viral concomitante; 
 (**) Pelo menos um dos casos apresenta-se associado com infecção fúngica.
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A. Neoplásico – Fígado. Colangiocarcinoma em Papagaio-
verdadeiro. Pontas-de-seta apontando para proliferação 
neoplásica de ductos distorcidos; B. Parasitário – Baço. 
Toxoplasmose em Bugio. Setas apontando para pseudocistos 
parasitários; C – Bacteriano – Timo. Sepse em Sagui. Seta 
evidenciando bactérias bacilares intravasculares; D. Viral – 
Cerebelo. Herpesvírus em Sagui. Ponta-de-seta evidenciando 
inclusão viral (corpúsculo) intranuclear.

FIGURA 2. Grupos de processos patogênicos 
classificados pela histopatologia, IAL/CCD/
SES-SP, 2019

Tabela 3. Relação de achados clínicos, epidemiológicos e patógenos distribuídos por grupos de animais e 
relevância zoonótica, São Paulo/SP, 2019 

Grupo Sexo Idade Ambiente (cativeiro 
ou vida livre)

Classificação da 
doença zoonótica 
ou potencialmente 
zoonótica

Patógenos confirmados por 
IHQ

PNH (191) 86 fêmeas, 83 ma-
chos, 22 N/I 

1 recém-nascido, 32 
filhotes, 28 jovens, 
112 adultos, 18 N/I 

37 cativeiro, 151 vida 
livre, 3 N/I 

Zooantroponose Herpesvírus simplex (3 Calli-
thrix sp.) 

Anfixenose T. gondii (2 Alouatta sp.)

Aves (25) 8 fêmeas, 9 machos, 
8 N/I 

3 filhotes, 4 jovens, 
10 adultos, 8 N/I 

10 cativeiro, 12 vida 
livre, 3 N/I 

Antropozoonose
Chlamydia spp.
(1 Brotogeris tirica e 1 Amazona 
aestiva)

Não-zoonótico Herpesvírus/Doença de Pache-
co (1 Amazona-aestiva);

Desconhecido Poxvírus (1 Tangara sayaca)
Outros mamíferos - 
placentários (8)

5 fêmeas, 1 machos, 
2 N/I

3 filhotes, 1 jovem, 2 
adultos, 2 N/I 0 cativeiro, 8 vida livre Desconhecido Poxvírus (1 Sphiggurus spino-

sus – reação não validada); 

Outros mamíferos - 
marsupiais (9) 6 fêmeas, 3 machos 2 jovens, 7 adultos 0 cativeiro, 9 vida livre Não-zoonótico Papilomavírus (1 Didelphis 

aurita).

DISCUSSÃO

Este trabalho descreveu a casuística, 
achados anatomopatológicos e imuno-
histoquímicos em amostras de fauna 
selvagem, recebidos por um programa piloto 
de vigilância laboratorial de fauna selvagem 
instituído em um Laboratório de Referência 
do Estado de São Paulo, o Instituto Adolfo 
Lutz. Este programa piloto foi implantado 
considerando a portaria consolidada nº4,10 
e também como tentativa de integrar uma 
política de Saúde Única na condução de uma 

vigilância laboratorial. O estudo de agentes 
responsáveis por zoonoses, como alguns 
encontrados durante o período avaliado, T. 
gondii e Chlamydia spp, dependem de uma 
visão conjunta das saúdes ambiental, humana 
e animal.14 A vigilância de fauna selvagem 
apresenta como benefícios o monitoramento 
do estado geral de saúde dos animais e a 
identificação de doenças infecciosas para 
qualificar e quantificar o risco de ocorrência 
das enfermidades e seu impacto sobre a 



BEPA 2021;18(205):1-12

página 9

Estudo descritivo: histopatologia e imuno-histoquímica para a detecção de patógenos em amostras de fauna selvagem  
recebidas pelo Instituto Adolfo Lutz, Brasil/Santos ALM et al.

biodiversidade e também sobre a saúde 
humana, além de ser fundamental para entender 
a epidemiologia e ecologia das doenças 
infecciosas.15 Entretanto, a dificuldade de 
aquisição de amostras adequadas pode ser 
um limitante, assim como as ferramentas para 
detecção de patógenos, visto que um rastreio 
molecular é oneroso para ser aplicado em 
larga escala.16 Considerando isto, a anatomia 
patológica é uma possibilidade importante 
para avaliação de epizootias, por fatores 
variados. Primeiramente, a formalina, fixador 
empregado para conservação dos tecidos, 
é uma substância de baixo valor,17 fácil 
aquisição e que permite a manutenção dos 
tecidos a temperatura ambiente por tempo 
elevado, propiciando colheitas a campo com 
facilidade de transporte18 para o laboratório de 
referência, mesmo distante. Além disso, é um 
potente inativador de patógenos,19-21 reduzindo 
o risco biológico da manipulação das 
amostras fixadas. Entretanto, por apresentar 
risco químico,20,22 demanda manipulação com 
equipamento de proteção individual adequado, 
máscaras com filtros apropriados e pode 
dificultar alguns tipos de análises moleculares 
e imuno-histoquímicas mais refinadas, apesar 
do desenvolvimento tecnológico na área 
permitir inclusive a realização de PCR nestas 
amostras.23 Ainda, é de intenção dos autores 
atrelar futuramente técnicas biomoloculares 
na rotina da avaliação das amostras de 
fauna selvagem, filtrando a necessidade 
destes testes mais onerosos de acordo com 
os resultados obtidos na histopatologia e na 
imuno-histoquímica.

O exame histopatológico consiste 
na avaliação microscópica dos achados 
morfológicos observados nos diferentes 
tecidos e permite a definição de suspeitas, 

como exame de triagem, concluindo a 
etiologia do processo ou direcionando para 
outros testes mais sensíveis e específicos, 
como imuno-histoquímica ou exames 
moleculares. Como desvantagem, demanda 
profissionais especializados e qualificados 
na área de patologia veterinária, com 
expertise na área de patologia de animais 
selvagens. Idealmente, a histopatologia deve 
ser relacionada aos achados macroscópicos 
para conclusão dos casos, pois quadros de 
traumatismo e intoxicações, muitas vezes 
não podem ser definidos microscopicamente, 
necessitando da associação com a necropsia. A 
Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) 
recomenda a utilização da histopatologia com 
um dos exames a ser aplicado em vigilância 
em fauna selvagem, especialmente em uma 
vigilância geral.24 

Alguns países já possuem programas de 
vigilância em fauna selvagem estabelecidos.25 
Na Holanda, esta vigilância é realizada 
por uma rede laboratorial organizada 
e um dos exames aplicados é a análise 
histopatológica, em conjunto com testes 
direcionados para patógenos específicos por 
métodos parasitológicos, bacteriológicos e 
virológicos.26 Na Bélgica, a vigilância de fauna 
selvagem é semelhante à descrita acima, sendo 
que as amostras e os dados são coletados por 
meio de políticas de vigilância ativa e passiva 
em todo o território da Valônia (sul da Bélgica) 
e são transmitidos às principais instalações 
do “WildScreen.be’s” (localizadas em Liège), 
para realização de necrópsia e outras análises 
complementares, sendo o resultado divulgado 
para as autoridades regionais e/ou federais, 
além da comunidade científica.27

Dentre os grupos de patógenos detectados, 
quadros bacterianos foram predominantes, 
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isso pode se dar devido a uma possível 
comorbidade e/ou estresse associado, fazendo 
com que esses animais apresentem maior 
probabilidade de se infectar com bactérias 
patogênicas do que os animais saudáveis.28 
O adequado seria a elucidação da espécie 
bacteriana envolvida, para melhor definição 
do potencial zoonótico e risco às populações 
humana e ao ambiente.6,29,30 O uso exclusivo 
da histopatologia como método de triagem 
diagnóstica, complementado apenas pela imuno-
histoquímica, pode justificar o elevado número 
de casos indeterminados. Possivelmente, 
muitos destes poderiam ser concluídos em 
conjunto com a avaliação macroscópica, 
já que eventos relacionados a antropização 
(como choque elétrico, atropelamento ou 
intoxicação – causas essas que dependem 
da associação macro e microscópica para a 
conclusão31) foram descritos frequentemente 
nas fichas de encaminhamento. Outro fato 
que corrobora para a ocorrência de casos 
indeterminados é que muitos dos animais são 
encontrados mortos, não havendo histórico 
clínico, e por vezes, já em avançado estado 
de decomposição ou autólise, dificultando 
a análise histopatológica.32 Idealmente, um 
sistema de vigilância de fauna, deveria contar 
com ferramentas variadas, como exames 
sorológicos para diversos patógenos e exames 
biomoleculares, inclusive ferramentas de 
metagenômica. Entretanto, a aplicação de 
todos os métodos em conjunto é inviável do 
ponto de vista logístico e econômico.

CONCLUSÃO

A implantação de um programa piloto de 
vigilância laboratorial de fauna selvagem, 
tendo como ferramenta diagnóstica principal 
a anatomia patológica, na cidade de São 
Paulo, permitiu a detecção de patógenos de 
interesse em saúde pública e a descrição do 
perfil de parte dos óbitos em fauna selvagem 
de animais recebidos de órgãos de triagem 
localizados em um ambiente urbano, com 
predomínio de quadros bacterianos dentre 
os casos conclusivos. Há perspectiva 
de expansão futura para recebimento de 
animais selvagens (aves e mamíferos) de 
empreendimentos de fauna do restante do 
Estado de São Paulo.
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